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1. Introdução

• High-Definition Television (HDTV)

• Tecnologia com contexto doméstico, pressões comerciais e 
regulamentação

• A sua adopção depende de custos suportáveis (produção e pós-
produção), existência de grandes ecrãs, tecnologias de distribuição, 
armazenamento e reprodução 

• Previsão de uma grande disseminação em 3 anos (2008)

• Depende dos produtores de conteúdos

• Fabricantes de monitores
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2. Técnicas Emergentes de Vídeo

• Alteração das técnicas de produção: qualidade de cinema será banalidade 
doméstica

• Novas formas de produção

• Filmes mais “pictóricos” (fascinantes)

• Aumento de dependência de efeitos visuais

• Transições

• Câmara lenta (slow motion)

• Split-screen
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2. Técnicas Emergentes de Vídeo

• Exemplo de Split-Screen
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in: http://en.wikipedia.org/wiki/Split_screen_(film)



2. Técnicas Emergentes de Vídeo

• Novos Ecrãs possibilitam:

• contar histórias num espaço visual mais rico

• ritmo mais lento de corte (slower cutting pace) > inverter tendência

• “living paiting” 

• nicho de mercado

• ambientes de vídeo, impulsionando a arte

• MOOV HD (canal de satélite)
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2. Técnicas Emergentes de Vídeo

• “living paiting” 
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3. Ferramentas de Pós-Produção

• Análise das ferramentas actuais para 
antecipar necessidades futuras

• Problemas do tamanho dos ficheiros de 
vídeo

• Estima-se que o fluxo de dados 
necessário da Dalsa chegue a 1GB/
segundo

• Compressão: Compromisso entre 
velocidade de processamento e 
fidelidade da imagem
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in: http://www.dalsa.com/dc/4K_products/
evolution.asp
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3. Ferramentas de Pós-Produção

• Dois cenários para processamento da pós-produção:

• descompactar

• sobre os dados comprimidos

• Desafios do novo meio:

• manipular grandes quantidades de dados sem erros para reprodução de 
alta qualidade com constrangimentos de largura de banda

• fornecer processamento de pós-produção em imagens extremamente 
lentas, transições complexas, etc

• Uso de técnicas com múltiplas camadas (layers)

• cada camada descreve uma região do movimento, intensidade, forma e 
opacidade
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4. Evolução da Resolução
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4. Evolução da Resolução

• Novas resoluções  poderão abrir novos caminhos nos mercados comerciais e 
encorajar a sua adopção e utilização

• É também possível que com o aumento dos conteúdos em HD, aumente a 
competição entre vários operadores
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4. Evolução da Resolução

•
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5. Transmissão de Vídeo em Alta-Resolução

• Um vídeo com resolução de 1920x1080 a 30 frames/sec

•  62.2 milhões de pixeis por segundo

• 1.49 Gbits/segundo

• Para transmitir o vídeo num canal com 6MHz de largura de banda:

• 20 Mbits/segundo

• Necessidade de compressão é de 60-70:1
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5. Transmissão de Vídeo em Alta-Resolução

• Vídeo comprimido

• organizado num formato que possa ser transmitido fielmente através de um 
canal imperfeito

• transmissão robusta é conseguida através da divisão do vídeo (streaming) 
em “blocos/pacotes” e aplicando técnicas de correcção a cada bloco

• problema de dimensão dos pacotes

• se pequenos: mais pacotes necessários

• se grandes: mais atraso em caso de erros

• Várias fontes de vídeo

• Formato de vídeo pode alterar durante o processo de codificação
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6. Protótipos
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• Prova de conceito: produção criativa de investigação

• 2 séries de vídeo produzidas com apoio do Banff Centre’s New Media 
Institute

• Sem transições bruscas

• Variável tempo

• Rockface

• Streaming Video: art video & ambient

• Próximo Projecto: Urban Framings: HD

• explorar o imacto de mini-narrativas



7. Conclusão
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• HD será um veículo interessante na introdução de novas tecnologias no futuro

• Na história, nem sempre houve boas previsões sobre a adopção da 
tecnologia

• No futuro próximo, será possível ajustar as previsões de forma a possibilitar 
um melhor estudo da mudança tecnológica.
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